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- O Governo de Ala-
goas realizou mais 
1 grande doação de 
alimentos não-pere-
cíveis por meio do 
programa Alagoas 
Sem Fome. A 39ª 
iniciativa beneficiada com 1 tonelada de ali-
mentos foi a Associação Beneficente Santa 
Lúcia, em Maceió. A associação desenvol-
ve projetos educacionais e de assistência 
social para as crianças, os adolescentes e 
os idosos em vulnerabilidade da região da 
Santa Lúcia. Além disso, a instituição tam-
bém mantém 1 creche-escola que atende 
em média 80 crianças e disponibiliza 5 
refeições diárias que garantem a seguran-
ça alimentar dos assistidos.

- O anúncio das 
medidas para conter 
gastos, feita ontem 
pelo governo federal, 
gerou frustrações no 
mercado que espera-
va ações mais efe-
tivas de cortes de gastos. Nem mesmo a 
mudança na isenção do IR para 2026 trou-
xe impacto positivo. Resultado disto, foi a 
alta do valor do dólar, que chegou a atingir 
– pela 1ª vez na história – o marco dos R$ 
6,00. Ontem foi uma tempestade perfeita 
para o governo comandado pelo presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT). Muita da culpa: 
o desentendimento dentro da gestão que 
fez com que demorasse tanto o anúncio e 
não mostrasse um caminho concreto.

- No dia de hoje, o 
programa itineran-
te Brota na Grota, 
o maior programa 
de inclusão social 
do Brasil, estará no 
Loteamento Alvora-
da, no bairro do Antares, oferecendo ampla 
gama de serviços fornecidos por diversas 
secretarias da Prefeitura de Maceió. O 
evento acontece das 9h às 15h na Rua do 
Sítio, com tendas para facilitar o acesso da 
população. Entre os serviços oferecidos es-
tão atendimentos médicos, odontológicos, 
sociais e inscrições em programas gover-
namentais. O Restaurante Popular estará no 
evento, disponibilizando refeições completas 
por apenas R$ 3,00, das 11h30 às 15h.

- No dia de ontem, 2 
ônibus da Prefeitura 
de Coité do Nóia, no 
interior de Alagoas, 
foram totalmente 
destruídos após um 
incêndio de grandes 
proporções atingir o pátio da Secretaria 
de Obras da administração municipal. 
A informação inicial é de que o fogo se 
iniciou em um dos veículos por conta de 
uma possível pane elétrica. As chamas 
se alastraram rapidamente e consumiu 
os 2 ônibus. Não há feridos. O Corpo de 
Bombeiros foi acionado e conseguiu apa-
gar as chamas, mas houve a perda dos 
veículos.

- Em alusão à Semana 
Nacional do Doador de 
Sangue, o Hemocentro 
de Alagoas (Hemoal) 
entregou o tradicio-
nal Troféu Amigo do 
Hemoal. A honraria 
homenageou os volun-
tários fidelizados, que 
carregam em seu his-
tórico de vida a marca 
de maiores doadores 
de sangue do Estado, 
cujo gesto pode salvar 
até quatro vidas. Entre 
os agraciados com o 
Troféu Amigo do He-
moal, os voluntários 
Fernando Fernandes, 
Elienai Soares, André 
Clemente, Eduardo 
Jorge dos Santos e 
Elânio Feitosa. 

- Das 216 vítimas de 
violência sexual aten-
didas este ano pela 
Sala Lilás do Hospital 
de Emergência do 
Agreste (HEA), em 
Arapiraca, 83% - ou 
180 casos –, são do 
sexo feminino. Os ou-
tros 17% correspon-
dem a gays, travestis 
e transexuais. Os 
dados foram divulga-
dos pelo Serviço de 
Epidemiologia Hospi-
talar (SEH) da unida-
de, que apresentou o 
perfil dos pacientes 
acolhidos por violên-
cia sexual na maior 
instituição hospitalar 
pública do interior de 
Alagoas.
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U  m homem de 26 anos 
de idade  - que não 
teve a sua identidade 

revelada pela Polícia Civil 
de Alagoas – foi preso na 
manhã de ontem no Jacin-
tinho, em Maceió. Ele é 
acusado de crimes de extor-
são e divulgação de mate-
rial de pornografia infantil 
na internet. 

O suspeito foi preso 
pela Polícia Civil, por meio 
da Secção de Capturas e 
de Crimes Cibernéticos 
da Diretoria de Repressão 
à Corrupção e ao Crime 
Organizado, em uma ação 
coordenada pelo delegado 
Sidney Tenório.

A ação teve também a 
participação da Polícia Civil 
do Distrito Federal, através 
da 26ª Distrito Policial, e 
da Polícia Civil e da Polícia 
Científica de Alagoas. Foi 
dado, durante a operação, 
cumprimento a 2 manda-
dos de busca e apreensão e 
1 de prisão temporária.

Perfil falso
As diligências constata-

ram que o homem criou um 
perfil falso no Instagram, 
passando-se por um adoles-
cente de 14 anos. Através 
desse perfil ele passou a 
entrar em contato com 
adolescentes, entre 13 e 17 
anos de idade.

A p ó s  g a n h a r  a 
confiança das vítimas, o 
acusado solicitava que 

elas enviassem fotos ínti-
mas. Quando conseguia 
a 1ª fotografia ou vídeo, 
passava a extorquir as 
adolescentes, mandando 
que elas enviassem outros 
conteúdos eróticos e porno-
gráficos, sob a ameaça de 
divulgar suas fotografias 
e vídeos nas redes sociais, 
especialmente para paren-
tes e amigos delas.

As apurações ainda 

revelaram que o material 
pornográfico infantil que o 
autor conseguia era comer-
cializado em sites de conte-
údo adulto.

As investigações se 
iniciaram após registro de 
uma ocorrência na 26ª DP 
do Distrito Federal, onde 
uma adolescente de 13 
anos de idade, moradora 
da região administrativa 
de Samambaia/DF, infor-
mou que havia conhecido 
um adolescente de 14 anos 
de idade, no aplicativo 
de encontro denominado 
Litmatch, que lhe pediu 
seu perfil na rede social 
Instagram. 

Após conversarem, 
a vítima foi induzida a 
mandar para o perfil falso 
fotos e vídeos íntimos. Em 
seguida, ela passou a ser 
coagida a enviar novos 
vídeos e fotografias. 

O autor responderá 
pelos crimes de extorsão e 
armazenamento e divulga-
ção de pornografia infantil, 
podendo pegar uma pena 
de 7 até 16 anos de reclusão.
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O Governo de Alagoas, por meio do Programa 

Salva Mais, realizou a transferência, por 

transporte aéreo, do paciente pernambucano 

Nilton Batista, de 69 anos. Vítima de acidente 

de trânsito em Alagoas, ele estava internado 

no Hospital de Emergência do Agreste (HEA), 

em Arapiraca, desde 13 de julho deste ano, e foi 

transferido de volta para Recife (PE), na tarde de 

ontem. A ação mobilizou profissionais do HEA, 

do Serviço de Atendimento Móvel de Urgência 

(Samu) e militares do Corpo de Bombeiros.

Redação

P
ed

ro
 T

o
rr

es
 /

 A
sc

o
m

 S
es

au

Preso acusado de extorsão e 
divulgar pornografia infantil
Investigação, Ação deu cumprimento a 2 mandados de busca e apreensão e 1 de prisão

A Fundação Muni-
cipal de Ação Cultural 
(FMAC), em parceria 
com a Secretaria Muni-
cipal de Saúde (SMS), 
promove hoje, a 8ª edição 
do projeto Sextou no 
Centro. O evento será 
realizado no calçadão 
do Comércio, das 16h às 
20h, e integra as ações da 
campanha Novembro 
Azul, com foco na cons-
cientização sobre a saúde 
do homem e a prevenção 
ao câncer de próstata.

A programação, que 
está repleta de atrações, 
irá iniciar com a apresen-
tação cultural do Bumba 
Meu Boi Águia de Ouro, 
em seguida é hora de cair 
no samba com Igbonan 
Rocha, Samba da Perife-
ria, Jorginho Sorriso entre 
outros artistas locais. 
O público contará com 
uma atração surpresa, 
que promete agitar ainda 
mais a noite. O objetivo é 
integrar a arte e a saúde, 
incentivando os cuida-
dos preventivos em um 
ambiente de celebração.

Sextou no Centro

FMAC e SMS 

unem música e

conscientização

Mandados de prisão, busca e apreensão foram cumpridos ontem



O s dados do Cadastro 
Geral de Emprega-
dos e Desemprega-

dos (Caged) do Ministério 
do Trabalho e Emprego, que 
foram divulgados nesta 
semana, trazem uma boa 
notícia para os alagoanos: 
uma maior geração de 
empregos formais (com 
carteira assinada) que 
chegou a 21 mil novas vagas 
de trabalho no acumulado 
do ano.

No mês de outubro, foi 
registrado um avanço de 
0,74% em relação ao mês 
passado. Em números 
absolutos, isso significa que 
Alagoas abriu 3.445 postos 
de trabalho formais em 
outubro. Este número é o 
resultado da subtração entre 
admissões e demissões no 
período. Foram mais de 17,8 
mil admissões contra 14,3 
mil desligamentos.

Este número representa 
a maior alta de geração de 
emprego do país naquele 
mês.

De acordo com os dados 
do Caged, a alta foi puxada 
pelo setor de serviços, que 
chegou a abrir 1.239 vagas 
com carteira assinada. Esse 
resultado é 36% do total de 
postos formais criados no 
mês. Na sequência, aparece 
os setores da indústria (917 
vagas), o comércio (784), a 
construção (479) e a agrope-
cuária (26). 

O índice de geração 
de emprego em Alagoas 
– em outubro – foi supe-
rior ao apresentado pelo 
Rio Grande do Norte, que 
aparece em 2º lugar no 
ranking com uma alta de 
0,53%. Na sequência estão 
Tocantins (0,51%), Amazo-
nas e Espírito Santo, ambos 
com 0,47%. 

No ano
O acumulado no ano 

chega a 21.247 vagas com 
carteira assinada criadas, o 
que representa um avanço 
de 4,76% em comparação 
ao mesmo período de 2023. 
Isso significa dizer que, 
em Alagoas, até o mês de 
outubro, houve 176.610 
contratações contra 155.363 
demissões.

O maior número de 
novos postos de trabalho, no 
acumulado do ano, também 
se encontra no setor de 
serviços, com 12.132 vagas, 

representando 57% do total. 
O comércio aparece em 2º 
lugar do ranking, com a 
abertura de 3.856 vagas com 
carteira assinada, seguido 
da indústria (2.938) e cons-
trução (2.660). 

Atualmente, o estoque 
de emprego com carteira 
assinada no setor privado 
alagoano é de 467,4 mil 
postos formais de trabalho. 
O volume é influenciado 
pelo setor de serviços, que 
conta com um estoque de 

229,7 mil empregos. Em 
seguida aparecem comércio 
(104,9 mil), indústria (83,2 
mil), construção (32,5 mil) e 
agropecuária (16,9 mil). 

Por meio da assessoria 
de imprensa, o governo de 
Alagoas comemorou os 
dados. O Executivo destacou 
que “o avanço na geração 
de empregos em Alagoas é 
resultado direto dos investi-
mentos feitos pelo Governo 
do Estado em diversas áreas, 
entre eles segurança pública, 
infraestrutura e turismo, 
que possibilitou a chegada 
de grandes empreendimen-
tos e, consequentemente, a 
geração de mais empregos.

De acordo com o levan-
tamento do Caged, o salá-
rio médio de admissão do 
trabalhador alagoano no 
mês de outubro foi de R$ 
1.699,68, um aumento de 
2,39% na comparação com o 
mesmo mês do ano passado, 
quando o rendimento médio 
foi de R$ 1.660,01.
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Segundo um diagnós-
tico feito pela equipe de 
Recursos Hídricos da Fisca-
lização Preventiva Integrada 
(FPI) do Rio São Francisco, 
7 municípios do Agreste 
alagoano sofrem com a 
oferta de má qualidade de 
água para a população. Os 
problemas foram detecta-
dos em Limoeiro de Anadia, 
São Sebastião, São Brás, Feira 
Grande, Campo Grande e 
Olho d’Água Grande.

A fiscalização foi feita 

durante 2 semanas, com 
visita a 40 pontos de distri-
buição – públicos e priva-
dos – de água. Segundo a 
FPI, foi constatado que os 
consumidores matam a 
sede com água que sequer 
está passando pelo processo 
mínimo de tratamento e 
cujas amostras apresen-
tam coloração, presença de 
coliformes e até bactérias, 
principais responsáveis 
pelos surtos de diarreia que 
acometem moradores do 

Agreste. 
As amostras de água 

foram recolhidas de siste-
mas de distribuição- SAA, 
soluções alternativas coleti-
vas (SAC) sem rede - como 
chafarizes - e intradomici-
liares. Os técnicos compro-
varam que a maioria delas 
estava sem a presença do 
desinfetante cloro o que, 
por consequência, resulta 
em contaminação da água 
por coliformes totais. Tal 
resultado levantou um 

alerta da equipe coordenada 
por Elisabeth Rocha, enge-
nheira sanitarista ambiental 
do Ministério Público de 
Alagoas: “O que pudemos 
comprovar é que a popu-
lação dessas cidades vive 
em situação de vulnerabi-
lidade hídrica, ou seja, está 
consumindo água de má 
qualidade, ficando exposta 
a riscos à sua saúde”, disse.

Ela explicou que a 1ª 
análise é feita ainda no 
próprio local da coleta, onde 

a FPI já consegue consta-
tar se a água passou pelo 
processo de cloração. “Água 
não tratada é sinônimo de 
risco à saúde pública, por 
isso, iniciamos o trabalho em 
cada ponto de interesse da 
fiscalização, identificando se 
o cloro foi colocado na água 
fornecida ao povo. Como 
boa parte apresenta ausência 
da substância, nós já nos diri-
gimos às secretarias munici-
pais de saúde para fazermos 
a notificação”, destacou.  

Saúde e Meio Ambiente

Sete cidades do Agreste sofrem com 
a má qualidade da água em Alagoas

Redação

AL registrou a maior alta de 
geração de emprego do país
Economia, Dados do Caged mostra que o Estado criou mais de 21 mil vagas de trabalho no ano

Setor de Serviços puxou a alta na geração de empregos em Alagoas



Outra medida proposta é 
reduzir o número de pessoas 
que têm direito ao abono 
salarial. Pelas regras atuais, 
têm direito por ano traba-
lhadores que recebem, em 
média, até 2 salários míni-
mos mensais (R$ 2.824,00, 
pelo valor atual).

Com as mudanças, 
o benefício será pago 
somente a quem recebe até 
R$ 2.640,00. Esse valor será 
corrigido anualmente pela 

inflação, até chegar a 1,5 salá-
rio mínimo, quando passará 
a ficar estável neste valor. A 
expectativa é que isso ocorra 
em 2035.

Para receber, é preciso 
que o trabalhador: tenha 
trabalhado pelo menos 30 
dias no ano anterior; estejam 
cadastrados no PIS ou no 
Pasep há pelo menos 5 anos. 
O benefício é classificado 
como um gasto obrigatório 
– ou seja, que só pode ser 

alterado ou extinto mediante 
Proposta de Emenda Consti-
tucional (PEC).

Projetos desse tipo 
têm uma tramitação mais 
extensa e precisam de mais 
votos de deputados e sena-
dores para serem apro-
vados. O governo federal 
estimou, no projeto de Lei 
de Diretrizes Orçamentárias 
de 2025, que 25,8 milhões de 
trabalhadores terão direito a 
receber o abono salarial no 

próximo ano.
Outra proposta do 

governo é o endurecimento 
das regras para as pessoas 
que recebem o Benefício 
de Prestação Continuada 
(BPC). Para o BPC, o governo 
está propondo focalizar em 
pessoas incapacitada para 
a vida independente e para 
o trabalho. Passam a contar 
para o acesso: a renda do 
cônjuge e “companheiro 
não coabitante” e renda de 

irmãos, filhos e enteados  
coabitantes. Será obrigató-
ria a atualização obrigatória 
para cadastros desatualiza-
dos há mais de 24 meses e 
para benefícios concedidos 
administrativamente sem 
Código Internacional de 
Doenças (CID)

Pelas regras, o BPC equi-
vale a 1 salário mínimo por 
mês ao idoso com idade 
igual ou superior a 65 anos, 
ou à pessoa com deficiência.

A equipe econômica 
do governo Lula 
detalhou ontem as 

propostas para limitar o 
aumento do salário mínimo, 
para mudar algumas regras 
das aposentadorias dos 
militares e alterar as regras 
de acesso ao abono salarial, 
entre outros. 

A expectativa do Execu-
tivo é de economizar R$ 70 
bilhões com as medidas 
nos próximos 2 anos. Para 
ter validade, entretanto, 
as mudanças ainda preci-
sam passar pelo crivo do 
Congresso Nacional.

Como um “contra-
ponto” aos cortes, o governo 
também propôs isentar do 
Imposto de Renda quem 
ganha até R$ 5 mil por mês 
– promessa de campanha 
do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva. Atualmente, 

o limite de isenção é de R$ 
2.824,00 (até 2 salários míni-
mos).

O objetivo do governo 
com a proposta de cortes de 
gastos é tentar manter de pé 
o chamado arcabouço fiscal, 
a norma para as contas 
públicas aprovada no ano 
passado. Sem uma regra 
crível para as contas públi-
cas, explicam economistas, 
haverá um aumento maior 
ainda da dívida pública, 
com impacto nos juros 
bancários para consumo e 
investimentos, e tensão nos 
mercados — com pressão 
sobre o dólar.

Com maior confiança no 
controle dos gastos públicos 
e manutenção das regras 
para as contas públicas nos 
próximos anos, por sua vez, 
há uma tendência de pres-
são menor sobre o dólar e 
sobre a inflação, fatores que 
influenciam diretamente a 
vida de cada brasileiro.

No caso do salário 
mínimo, o governo propôs 

mudar o formato de corre-
ção, limitando, assim, 
o aumento real, ou seja, 
acima da inflação, a ser 
concedido nos próximos 
anos. Pelo formato adotado 
atualmente, o reajuste do 
salário corresponde à soma 
de dois índices: a inflação 
medida pelo Índice Nacio-
nal de Preços ao Consumi-
dor (INPC) em 12 meses até 
novembro – como prevê a 
Constituição; cujo valor está 
estimado em 4,66% pelo 
governo; e o índice de cres-
cimento real do Produto 

Interno Bruto (PIB) dos dois 
anos anteriores. No caso de 
2025, vale o PIB de 2023 -- 
que cresceu 2,9%.

Com as mudanças 
propostas pelo governo, 
se aprovadas, o salário 
mínimo passaria a ter um 
aumento real, acima da 
inflação, com base no PIB de 
2 anos. Mas limitado a 2,5% 
ao ano. Com isso, seria dada 
a inflação do ano anterior, 
em 12 meses até novembro, 
acrescido do PIB de 2 anos 
antes — mas com um teto 
de 2,5% (mesmo que o PIB 

de 2 anos antes tenha cres-
cido mais do que isso).

Esses 2,5% são, justa-
mente, o limite máximo 
para os gastos do governo 
dentro do arcabouço fiscal, 
a regra para as contas públi-
cas aprovada em 2023.

Levando em conta as 
mudanças, o trabalhador, 
assim como os aposentados 
e as pessoas que recebem 
o Benefício de Prestação 
Continuada (BPC), de natu-
reza assistencial, deixarão 
de receber R$ 6,00 no salá-
rio do mês e também no 
13º (quem tem direito), em 
2025.

Com a nova proposta 
para o salário mínimo, o 
governo deixará de pagar 
em aposentadorias e bene-
fícios sociais cerca de R$ 
2 bilhões em 2025. Isso 
porque, de acordo com 
cálculos do governo, a cada 
R$ 1,00 de aumento do 
salário mínimo cria-se uma 
despesa de aproximada-
mente R$ 392 milhões.

Alexandro Martello, 
Lais Carregosa, Guilherme 

Mazui, Thiago Resende
G1 e TV Globo
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Objetivo é conter aumento da dívida pública e equilibrar a economia

Proposta muda abono, cálculo 
do salário mínimo e previdência
Gastos, Medidas compõem pacote enviado pelo governo Lula ao Congresso para manter arcabouço

Benefício

Governo federal quer reduzir o número 
de pessoas com direito ao abono salarial



O procurador-geral de 

Justiça Lean Araújo, junto 

com o Centro de Apoio 

Operacional às Promoto-

rias de Justiça (Caop) e o 

Núcleo de Defesa do Patri-

mônio Público (Nudepat), 

emitiu recomendação aos 

prefeitos dos 102 municípios 

alagoanos para que consti-

tuam uma Comissão Mista 

de Transição de Governo 

nos moldes e com objetivos 

prescritos pela Resolução 

Normativa nº 003/2016, 

do Tribunal de Contas do 

Estado de Alagoas (TCE/

AL). A iniciativa é para 

garantir lisura na presta-

ção das contas públicas do 

exercício 2024, à gestão que 

se inicia em 1º de janeiro de 

2025. Além de definir diretri-

zes para os chefes do Poder 

Executivo Municipal e para 

os membros ministeriais, 

a Recomendação também 

especificou a atuação da 

Comissão para que adote 

todas as providências previs-

tas na Resolução nº 003/2016 

do TCE/AL e na Cartilha 

expedida pela Controlado-

ria Geral da União (CGU). 

Cabe a ela providenciar o 

levantamento de todos os 

documentos referentes aos 

atos e fatos orçamentários, 

financeiros, fiscais e patri-

moniais do município, bem 

como do exercício finan-

ceiro, destacando a Lei de 

Diretrizes Orçamentárias e 

Lei Orçamentária Anual.

Todo esforço é para 

que haja a continuidade 

da gestão pública sem que 

sejam interrompidas as ativi-

dades essenciais desenvolvi-

das pelo município.

“O MP confeccionou o 

texto recomendatório, como 

habitualmente a cada quatro 

anos, para que as transições 

ocorram ordeiramente, 

seguindo os princípios da 

legalidade, da moralidade, 

com os gestores em exercí-

cio, de forma transparente, 

apresentando um balanço 

geral da administração, entre 

contratações, pagamen-

tos e convênios celebrados 

até o dia 31 de dezembro”, 

ressalta o chefe ministerial.

Os gestores devem 

garantir à Comissão acesso 

às informações relativas 

às contas públicas, aos 

programas e aos projetos do 

Governo Municipal. Devem 

determinar, também, aos 

secretários municipais, servi-

dores comissionados e efeti-

vos que não se abstenham 

de repassar informações e 

documentos relacionados 

ao setor ou atividade que 

desenvolvem.

A recomendação pede 

que os prefeitos sejam sensa-

tos e evitem a contratação de 

despesas que extrapolem 

o exercício de 2024, caso 

não haja disponibilidade 

de caixa. Também é vetada 

a doação de bens públi-

cos até o fim do mandato 

e inaceitável rasuras em 

dados contábeis, procedi-

mentos licitatórios, folhas 

de pagamentos, processos 

de pagamentos e demais 

documentos relacionados ao 

controle do município. 

U 
m levantamento 

feito pela Federa-

ção do Comércio de 

Bens, Serviços e Turismo do 

Estado de Alagoas (Feco-

mércio/AL) aponta que, até  

20 de dezembro deste ano, 

o pagamento do 13º salário 

vai injetar cerca de R$ 2,1 

bilhões na economia alago-

ana. Este valor corresponde 

a 2,8% do PIB alagoano de 

2022. O montante previsto 

tem animado os comercian-

tes locais, até porque parte 

destes recursos já estão 

circulando na economia do 

Estado, como os R$ 714,15 

milhões que já foram pagos 

até agosto, aos beneficiários 

e inativos do INSS, ficando 

um montante em torno de 

R$ 1,4 bilhão até o final do 

ano.

O cálculo da Fecomér-

cio leva em consideração 

o volume de empregados 

públicos e privados, com 

base nos dados do Cadas-

tro Geral de Empregados e 

Desempregados do Ministé-

rio do Trabalho, que aponta 

um estoque de 464 mil vagas 

em Alagoas. 

O presidente da Feco-

mércio, Adeildo Sotero, clas-

sifica a injeção de recursos 

extra na economia como um 

“alívio” para consumidores 

e para empresários. “Mesmo 

que os consumidores utili-

zem parte da renda para 

o pagamento de dívidas, 

sempre reservam valores 

para celebrar as festas do fim 

de ano. As confraterniza-

ções, os presentes e a tradi-

ção de arrumar a casa e de 

usar roupas novas no Natal 

e no Ano Novo contribuem 

para aumentar as vendas em 

diversos segmentos e aque-

cer a economia no final de 

ano”, avalia.

Os estudos da Fecomér-

cio mostram ainda que parte 

do recurso do 13º deve ser 

usado, por muitos trabalha-

dores, para o pagamento de 

dívidas. Essa expectativa se 

dá por conta da Pesquisa de 

Endividamento e Inadim-

plência do Consumidor 

(Peic), também feita pela 

entidade. O último levanta-

mento mostra que 76% das 

famílias alagoanas possuem 

dívidas. 

Diante disto, o asses-

sor econômico Francisco 

Rosário ressalta que 30% 

do volume gerado pelo 

13º salário deve se destinar 

ao pagamento de dívidas. 

“Esse pagamento poderá 

liberar ou garantir mais 

crédito para as famílias 

endividadas. Assim, é possí-

vel considerar um volume 

líquido de injeção direta no 

consumo oriundo do paga-

mento do 13º salário, entre 

R$ 900 milhões a R$ 1 bilhão, 

no final de novembro e em 

dezembro, em Alagoas”, 

analisa.

A parcela única ou a 

1ª parte do 13º devem ser 

pagas no dia 30 de novem-

bro, devendo a 2ª (e última) 

parte ser paga até 20 de 

dezembro. Ante a perspec-

tiva do aumento do poder de 

compra dos consumidores, é 

essencial que os empresários 

estejam preparados para 

atender à demanda.
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Com informações da Fecomércio

Fim de Ano, Levantamento da Fecomércio estima que recursos aqueçam a economia até 20 de dezembro

13º vai injetar R$ 2,1 bilhões 
na economia de Alagoas

Gastos típicos de fim de ano movimentam a economia

Lisura

MP recomenda a prefeitos de AL que criem 
Comissão Mista de Transição de Governo



A Polícia Civil  de 

Alagoas, por meio da Seção 

de Combate ao Roubo de 

Cargas, da Diretoria de 

Repressão à Corrupção e ao 

Crime Organizado (Dracco) 

e da Delegacia de Esteliona-

tos, deflagrou, na 4ª feira 

passada, uma operação 

para recuperar uma carga 

desviada de acessórios para 

placas de energia solar.

Apesar da ação ter ocor-

rido na 4ª feira, as informa-

ções só foram divulgadas 

oficialmente ontem pela 

assessoria de imprensa da 

Polícia Civil. 

O caso teve como prin-

cipal suspeito um homem, 

de 42 anos, apontado como 

mentor do crime. 

Ele teria planejado a 

tentativa de comercializa-

ção da carga, passando-se 

por um representante legal 

de uma concessionária de 

energia elétrica que atua em 

Alagoas.

A operação teve início 

com informações que apon-

tavam a entrega do material 

na região do Mercado, no 

bairro da Levada. 

Uma guarnição policial 

encontrou o veículo perten-

cente ao suspeito, e um 

caminhão-baú com a carga 

desviada. 

Durante a abordagem 

policial, o motorista do 

caminhão, um homem de 

36 anos, confessou ter sido 

contratado pelo suspeito, 

mas não soube explicar 

o motivo de ter passado 

mais de uma semana com 

a carga.

Tentativa de fuga
O mentor do crime 

tentou evadir-se no veículo, 

mas foi interceptado em 

uma perseguição conjunta 

entre a Polícia Civil e da 

Polícia Militar do Centro 

Integrado de Segurança 

Pública (Cisp) de Mare-

chal Deodoro, na altura da  

Barra de São Miguel. 

Outro homem, de 29 

anos, que admitiu atuar 

na descarga de materiais 

em ocasiões anteriores, 

também foi detido. Ao 

todo, foram apreendidos 

o caminhão com a carga 

desviada, o veículo do 

suspeito, e materiais que 

serão analisados como 

evidências do crime.

Os suspeitos foram 

conduzidos à sede da 

Dracco, onde foram autua-

dos pelo crime de recepta-

ção qualificada. 

As investigações conti-

nuarão para identificar 

outros possíveis envolvi-

dos na prática criminosa e 

desmantelar o esquema de 

desvios e comercialização 

de cargas ilícitas.

N   
a madrugada deon-

tem, mais 1 vítima do 

grave acidente ocor-

rido na Serra da Barriga, 

em União dos Palmares, 

faleceu. José Cícero, 50 

anos de idade, estava 

internado na Unidade de 

Terapia Intensiva (UTI) do 

Hospital Geral do Estado 

(HGE), em Maceió, desde o 

domingo passado, quando 

ocorreu a tragédia que 

havia, até então, levado 18 

pessoas a óbito. Agora, o 

número sobe para 19.

José Cícero – conforme 

informações do HGE – 

não resistiu aos graves 

ferimentos que teve por 

conta do acidente. A causa 

do óbito será informada 

oficialmente após a perícia 

científica que será feita pelo 

Instituto Médico Legal 

(IML), onde já se encontra. 

O falecimento de José 

Cícero foi confirmado pelo 

Boletim Médico da Secre-

taria do Estado da Saúde, 

que foi divulgado na 

manhã de ontem, às 6h55. 

De acordo com o boletim, 

9 pacientes ainda perma-

necem internados na rede 

pública de Saúde.

Quatro pacientes se 

encontram no Hospital 

Regional da Mata (HRM), 

em União dos Palmares, e 

5 estão internados no HGE, 

em Maceió. 

Um paciente que estava 

no HRM foi transferido 

para o Hospital Arthur 

Ramos, em Maceió, na 

2ªfeira passada. O estado 

de saúde dessas pessoas 

não foi divulgado.

No dia do acidente 17 

pessoas morreram no local 

ou ainda sendo socorridas. 

Uma pessoa veio a óbito 

depois, em uma unidade 

de Saúde.  

Os corpos dos 18 óbitos 

anteriores passaram pela 

perícia científica, dentro 

de uma força-tarefa criada 

pelas equipes do IML e da 

Polícia Científica, para a 

liberação mais ágil para 

sepultamentos. Destes, 

o último sepultamento – 

como informou o Correio 

Alagoano,  na edição 

passada – ocorreu na 4ª 

feira passada.  

O acidente
O acidente que deixou 

mortos e feridos ocor-

reu na tarde do domingo 

passado, na região da Serra 

da Barriga, quando mais 

de 40 pessoas estavam em 

um ônibus indo para um 

evento no local denomi-

nado “Pôr do Sol”. 

O veículo perdeu o 

controle, desceu de ré e 

acabou despencando de 

uma ribanceira com mais 

de 20 metros de altura. 

Ao todo, 32 pessoas 

foram hospitalizadas de 

imediato. Alguns já rece-

beram alta. 

O caso está sendo inves-

tigado pela Polícia Civil 

de Alagoas, que apura 

– dentre outros pontos 

da tragédia – se o ônibus 

estava em condições de 

viagem e a dinâmica do 

acidente. Por conta disso, 

já foram coletados depoi-

mentos de sobreviventes 

da tragédia e de Maria das 

Graças Queiroz da Silva, 

esposa de Luciano de 

Queiroz Araújo, motorista 

do ônibus. Ele faleceu na 

tragédia.

Em Tempo Notícias

Redação

Ônibus capotou e caiu em ribanceira com mais de 40 passageiros

Mais 1 vítima do acidente 
na Serra da Barriga morre
União dos Palmares, José Cícero estava no Hospital Geral do Estado e faleceu na madrugada de ontem
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Polícia Civil recupera em Maceió carga 

desviada avaliada em mais de R$ 200 mil



O CRB tem como prio-

ridade para 2025 arrumar 

a lateral esquerda. No 

Brasileiro, Ryan e Willian 

Formiga se revezaram na 

posição, mas o setor teve 

problemas defensivos e 

ofensivos. Tanto que o late-

ral-direito Matheus Ribeiro 

chegou a ser improvisado 

no setor pelo técnico Hélio 

dos Anjos.

Willian chegou no início 

da temporada e foi bem 

até a reta final da Copa 

do Nordeste. Depois, se 

machucou e não recuperou 

o ritmo. Ryan foi contratado 

na janela do meio do ano, 

emprestado pelo Bahia, e 

não se firmou, oscilando 

durante os jogos.

Na coletiva após o 

partida contra o Operá-

rio, Hélio disse no último 

domingo que vem conver-

sando com a diretoria e 

confirmou que a lateral 

esquerda é prioridade para 

2025.

Segundo o repórter 

Marcelo Rocha, da Rádio 

Gazeta, entrou no radar do 

clube o lateral Alan Ruschel 

(35 anos), do Juventude. 

Também podem pintar o 

atacante Vinícius (31 anos), 

do América-MG, e o meia 

argentino Benjamín Borasi 

(27 anos), do Paysandu.

E Hélio fica?
O treinador tem contrato 

até dezembro do próximo 

ano, mas ainda depende da 

definição política no clube 

para saber se continua.

A  
Federação Alagoana 

divulgou a tabela 

básica do estadual de 

2025. Na próxima edição, o 

campeonato começa no dia 

11 de janeiro, com 2 partidas 

às 16h. O CRB enfrenta o 

Igaci, no Estádio Rei Pelé, e 

o Penedense recebe o Murici. 

Em 12 de janeiro, o CSA 

encara o CSE no Estádio Rei 

Pelé, e o Coruripe recebe o 

ASA. Esses 2 jogos também 

começam às 16h.

Segundo o regulamento, 

a 1ª fase termina em 8 de 

fevereiro, e os 4 melhores 

times avançam para as semi-

finais. 

A decisão será em 16 de 

março, quase 2 meses após 

a rodada de abertura, para 

atender às adequações no 

calendário exigidas pela 

CBF.

Rivais
O Clássico das Multi-

dões, entre CRB e CSA, vai 

ser disputado  no dia 25 de 

janeiro, um sábado, com 

mando dos regatianos.

Queda
O time que ficar na 

última posição da 1ª fase cai 

para a Segunda Divisão do 

Alagoano.

Subiu
Em 2025, a novidade 

no campeonato estadual 

é a presença do Igaci, que 

conquistou o título da 

Segundona em 2024 em 

cima do Zumbi.

Copas
O campeão e o vice do 

Alagoano garantem vaga 

na Copa do Brasil de 2026. 

Segundo a federação, o 

3º colocado do estadual 

disputa a 3ª vaga numa sele-

tiva contra o campeão da 

Copa Alagoas. 

As vagas na Copa do 

Nordeste 2026 serão distri-

buídas conforme critérios 

estabelecidos pela CBF, e, até 

segunda ordem, não devem 

ser preenchidas no estadual.

Futebol, CRB estreia contra Igaci, e CSA pega o CSE; ASA visita o Coruripe

Federação Alagoana divulga 
tabela do estadual de 2025

GE

Federação apresentou a tabela do estadual e esclareceu pontos do regulamento

Igor Albuquerque/TV Gazeta
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Hélio dos Anjos explica que lateral esquerda 
é a prioridade para clube regatiano em 2025

Organização



Câmara de 

Maceió antecipa 

pelo 2º ano 

pagamento 

aos servidores

R
eunidos ontem em audiência pública na Comissão de Assuntos 

Sociais (CAS), especialistas das áreas de saúde e nutrição foram 

unânimes ao afirmar que a regulamentação da reforma tributá-

ria, que tramita no Senado, deve considerar os efeitos nocivos causados 

na população pelo consumo do tabaco, bebidas alcoólicas e alimentos 

ultraprocessados. O Projeto de Lei Complementar (PLP) 68/2024 regula 

o Imposto Seletivo (IS), previsto pela Emenda Constitucional 132, da 

reforma tributária, que sobretaxa produtos danosos à saúde e ao meio 

ambiente. Durante a audiência, os debatedores falaram dos malefícios 

causados por esses produtos e da importância da maior tributação como 

forma de desestimular o consumo. A senadora Teresa Leitão lembrou 

que a reforma será focada no consumo e que, por isso, impactará o país 

em diversos aspectos. Assim, segundo ela, é fundamental discutir e 

observar esses aspectos para melhorar a qualidade de vida da população.  

“Precisamos pensar em uma reforma que visa reduzir desigualdades, 

com a observância dos produtos que serão desonerados, bem como ter o 

Imposto Seletivo como iniciativa que onera produtos nocivos à saúde e 

ao meio ambiente”, declarou.  

Ana Paula Leal, da comissão nacional para implementação da conven-

ção-quadro sobre controle do uso do tabaco e de seus protocolos do 

Instituto Nacional de Câncer (Inca), chamou a atenção para os malefí-

cios associados ao consumo do cigarro. Segundo ela, o tabaco é o único 

produto que mata cerca de metade dos usuários, com 8 milhões de 

mortes por ano em todo o mundo, sendo que 80% dos usuários estão 

em países de baixa e média renda, de acordo com a organização Tabacco 

Control.  Ela apresentou números de uma pesquisa do Inca de 2022 que 

mostram que a carga econômica com o tabaco no Brasil foi de R$ 153,5 

bilhões, equivalente a 1,55% de todo o Produto Interno Bruto (PIB). 

Enquanto isso, a arrecadação federal com o setor foi de apenas R$ 8 

bilhões.  

Assessor de nutrição e atividade física da Organização Pan-Americana 

da Saúde (Opas), Fabio Gomes advertiu que o consumo de tabaco, álcool 

e bebidas adoçadas é responsável por 10 milhões de mortes no mundo 

todos os anos, com custos econômicos superiores a US$ 4 trilhões, além 

do impacto negativo na saúde da população e no desenvolvimento 

sustentável.  “A indústria do cigarro interfere nas tentativas de substituir 

o cultivo do tabaco, o que contribui para a crise alimentar mundial. O 

processo de produção de bebidas alcoólicas está associado [...] à escassez 

de água e à perda de biodiversidade. Já as bebidas e alimentos ultrapro-

cessados estão associados ao aumento das emissões de gases de efeito 

estufa, na pegada hídrica e ecológica, além da poluição plástica”, ressal-

tou.  [Agência Senado]

Especialistas defendem 

maior taxação para cigarro, 

bebidas e ultraprocessados
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Os servidores da Câma-

ra de Maceió recebem, 

pelo 2º ano consecutivo, 

o pagamento anteci-

pado do 13° salário. 

O presidente da casa 

de Mário Guimarães, 

Galba Netto (PL) fez 

o comunicado ontem. 

Com isso marca sua 

gestão como sendo 

o líder de poder a 

priorizar os servidores 

públicos antes do mês 

de dezembro. O anún-

cio ocorre na semana 

seguinte ao pagamento 

dos salários. 

“Depois de um ano 

com muito controle e 

planejamento temos 

essa boa notícia para 

que nossos servidores 

já fiquem tranquilos 

para organizar o seu 

orçamento para o Natal 

e o final de ano . Que 

eu espero seja de muita 

paz e prosperidade”, 

disse Galba. Segundo o 

presidente o papel da 

mesa foi de garantir a 

fluidez das pautas, o 

bom relacionamento 

dentro do poder e o res-

peito ao servidor públi-

co.  Galba destacou que 

conseguiu garantir os 

repasses inflacionários, 

reajuste e pagamentos 

dentro do mês traba-

lhado. E nos últimos 2 

anos o pagamento do 

13° de forma antecipa-

da.  O próximo passo é 

a discussão sobre a Lei 

Orçamentária Anual 

(LOA). Na próxima 2ª 

ocorre a discussão em 

audiência pública na 

sede do poder. 

Cores de Frida Kahlo 

viram referência para 

oficinas de pintura em tela

Flores na cabeça, sobrancelha marca-

da, contrastes entre vermelho, laranja 

e azul. Uma versão lúdica da artista 

mexicana Frida Kahlo (1907-1954) ins-

pira a oficina de pintura em tela que 

será ministrada no próximo dia 3 de 

dezembro, em Maceió, pela alagoana 

Sandra Neves. 

A aula guiada traz o quadro feito por 

Sandra como referência e faz parte dos 

eventos culturais Happy Art, que há 

quase 2 anos movimentam o ramo de 

entretenimento artístico e estimulam a 

criatividade de seus participantes. 

Esta será a 2ª turma da oficina “Fri-

da” e vai acontecer na Stella Cantina 

e Pizzaria, no bairro da Jatiúca, com 

início às 19h.  Para a multiartista 

Sandra Neves, isso mostra como a arte 

é capaz de proporcionar bem-estar às 

pessoas. “Sempre me encanta ver a ve-

locidade com que as pessoas aderem 

a cada oficina Happy Art. Eu sempre 

busco criar uma obra de referência 

inspiradora, usando cores e formas 

que estimulem a criatividade e sejam 

fáceis de ser reproduzidas até mesmo 

por quem nunca pegou em um pincel. 

O resultado é sempre livre e lindo!”, 

revela a artista empreendedora. 

Pioneira em Alagoas neste tipo de 

serviço criativo, Sandra conta que 

as oficinas guiadas por ela têm uma 

metodologia própria e mistura aula de 

arte com descontração. Elas aconte-

cem, em sua maioria, na sala reservada 

do restaurante, em um clima de happy 

hour  (daí o nome dos eventos), com 

direito à degustação de pizza e uma 

taça de vinho. 

Os participantes têm acesso a todos os 

materiais que serão usados na pintura, 

como pincéis, tintas, aventais, cavalete 

e telas individuais. Sandra expõe o 

quadro de referência e vai ensinando 

o passo a passo da criação, mas sem 

interferir na criação dos alunos. O 

objetivo é, de fato, desbloquear o lado 

criativo de cada um. 

Para divulgar as oficinas de pintura, 

Sandra mantém o instagram @ha-

ppyartalagoas. A venda dos ingressos 

é feita pelo Whatsapp 82 99968-0654.
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A 
s Casadas Solteiras, 

uma obra de Martins 

Pena, é uma história 

repleta de desencontros e 

reviravoltas que conta as 

aventuras das irmãs Clarisse 

e Virgínia, ambas jovens e 

em busca do 1º amor. Nesta 

adaptação do Centro de 

Pesquisas Cênicas (Cepec), a 

turma de nível iniciante traz 

a narrativa de uma maneira 

divertida e surpreendente.

A apresentação será 

única, no dia 1º de dezem-

bro, às 19h30, no Teatro de 

Arena Sérgio Cardoso. Os 

ingressos, que custam R$ 

60,00 a inteira e R$ 30,00 

a meia, contam com a 

super promoção todo 

mundo paga meia e 

podem ser adquiridos 

pelo Sympla, com o 

elenco ou na recepção da 

escola. 

O elenco é composto 

pela turma de nível 

iniciante do Cepec e 

conta com diversos 

nomes, dentre 

eles: Ackyssa 

C o r a t o , 

Bernardo 

M i s a e l , 

Clara Tenó-

rio, Lavínia 

S a n t a n a , 

L u k a 

Livre adaptação da clássica comédia de 

Assessoria
Thompson e Oscar Marques. 

Além dos alunos convida-

dos Grazi Agrelli, Kevin 

Vieira e Rob Lyra. A direção 

e produção é por Aldine de 

Souza, cenografia e ilumina-

ção por Claudemir Santos, 

figurino por Anna Clara 

Deschamps e maquiagem 

por Alexandre Nascimento. 

A adaptação do clás-

sico conta a história da 

busca do amor pelas irmãs 

Clarisse e Virgínia, que 

caem nas graças de 2 ingle-

ses, Bolinbrok e John, que 

fogem juntos para poderem 

casar-se longe da ira de seu 

pai, o rigoroso Sr. Narciso. 

Na fuga, os casais contaram 

com a ajuda de Jeremias e 

Henriqueta, sua esposa, que 

são próximos dos amigos 

que se apaixonaram pelas 

moças.

Após a empreitada, 

as damas percebem que, 

na verdade, caíram numa 

enrascada e começam a 

sofrer nas mãos de seus 

maridos, sendo maltratadas 

devido ao forte sexismo da 

época. Segundo Aldine de 

Souza, diretora e produtora, 

esse machismo foi proposi-

talmente ressaltado na obra 

para levantar a questão do 

empoderamento feminino 

e que a união das mulheres 

pode libertá-las de situações 

difíceis. 

“Trouxemos e ressal-

tamos essa questão do 

machismo dentro da obra e 

principalmente o empode-

ramento feminino, o quanto 

as mulheres unidas conse-

guem entender o que está 

acontecendo com elas em 

toda essa situação, porque 

a obra é antiga”, afirmou 

Aldine. 

Apesar da temática 

séria, a diretora também 

ressalva que a crítica social 

embutida na história é feita 

de maneira natural e lúdica, 

para que o público consiga 

entender a problemática e se 

divertir enquanto assiste. 

Clara Lins, que dá vida a 

Clarisse, diz que sua perso-

nagem é amável, porém 

ingênua, que daria tudo 

para viver a sua paixão com 

Bolinbrok. “Uma garota 

virgem, que não sabe muito 

sobre a vida, mas tem uma 

paixão; Bolinbrook! Ela 

daria tudo que tem para 

ficar com ele”, disse a atriz.

A t rama promete 

emocionar e alertar sobre o 

machismo que, apesar da 

época, ainda é presente na 

atualidade, de uma maneira 

em que o público consiga 

entender a nocividade da 

crítica social sem deixar a 

comicidade de lado. Então, 

para se imergir nesse mix 

de sensações, basta adquirir 

o ingresso com o elenco, na 

bilheteria da escola ou no 

Sympla, pelo link: https://

www.sympla.com.br/ 

evento/ as-casadas-sol-

teiras/ 2713399?refer-

rer=www.google.

com.

Martins Pena chega 
aos palcos 
maceioenses
As Casadas Solteiras, 
O espetáculo é estrelado pela 
turma de nível iniciante do Cepec
e promete trazer bastante 
comicidade para quem assistir



Incrível ser humano, amiga 
de todas as horas, exce-
lente também como mãe 
e avó, inclusive, Anamália 

Moura feliz da vida com a 
temporada que sua linda 
filha Ana Carla passa no 
Brasil, aqui em Maceió, 
motivo de sobra para reunir 
os filhos. Com certeza, a 
matriarca aproveita bem 
estes momentos. Como 
postou, “E quando a gente 
se encontra... Felicidade e 
amor”

Presidente da Associação das 
Empresas do Mercado Imobili-
ário de Alagoas, Marcelo Sal-

danha será impecável anfitrião 
na entrega do Prêmio Master 

Ademi 2024, no Espaço Arma-
zém em Jaraguá, realização 
Ademi e Sinduscon-AL, tendo 
patrocínios Lémix, Mútua, AM 
Comercial, Algás, Caixa, Sebrae, 
Senai, Fecomércio, Cooper-
com, Krona Tubos e Conexões, 
Atlas Schindler, Ibratin, Nelson 
Williams, Carajás e Cresci-AL. A 
economia alagoana agradece

Também na noite 
de hoje, festa das 
boas no Iate Clube 

Pajussara, com 
incrível produção 
de Dinho Lopes, 
reunindo VJ James 
B (anos 70/80), 
Time Machine e 
Forró das Antigas. 
Comprovadamente, 
este pré-réveillon 
“BackRetrô” será a 
última festa ‘retrô’ 
do ano. Pra quem 
gosta de dançar, 
imperdível

Bethânia Ducarmo reuniu gente de bem e do bem na 
Igreja do Divino Espírito Santo no último dia 27, agrade-
cendo, celebrando a vida e + 1 aniversário, mas como já é 
tradição, fraldas geriátricas e chocolates, que serão devi-
damente doados a idosos e crianças. Daqui reforço meus 
parabéns inclusive pelo iluminado ser humano que é

Bailarina, coreógrafa, professora, agitadora e produtora cultural e social… Maria Emília Clark vem ‘dan-
çando’ as vidas de importantes personalidades, eternizando ainda + seus nomes. E agora, a bem-amada 
de Fernando Gomes convidando para “O Mar Quando Quebra na Praia”, dedicado ao escritor Carlito 

Lima. Às 7 da noite de hoje, ‘ensaio geral para pais e convidados’; ingressos para o mesmo horário de 
amanhã e também para às 5 da tarde do dia 1º, no Teatro Gustavo Leite. Imperdível

felipe1camelo@gmail.com     |        @felipecamelooo
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O 
Senado da Austrália 

aprovou ontem uma 

lei inédita em todo o 

mundo que proíbe o uso de 

redes sociais para menores 

de 16 anos.

A legislação prevê 

multas de até 50 milhões 

de dólares australianos (R$ 

195 milhões) a plataformas 

como TikTok, Instagram, 

Facebook, Snapchat, Reddit 

e X no caso de falhas sistê-

micas em bloquear os perfis 

para crianças e adolescentes.

O projeto de lei foi apro-

vado pelos senadores por 34 

votos a 19. No dia anterior, a 

Câmara dos Representantes 

australiana aprovou a legis-

lação por uma esmagadora 

maioria de 102 votos a 13.

A Câmara precisa ainda 

endossar as emendas da 

oposição colocadas antes 

da votação no Senado, o 

que deverá ser apenas uma 

formalidade, uma vez que 

o governo já fechou acordo 

para que elas sejam aprova-

das.

As emendas, que devem 

ser votadas na Câmara hoje, 

reforçam as proteções de 

privacidade ao impedir que 

as plataformas possam obri-

gar os usuários a fornecer 

documentos de identidade 

emitidos pelo governo, o 

que também inclui passa-

portes ou carteiras de moto-

rista, ou exigir identificação 

digital.

As plataformas terão 

1 ano para implementar a 

proibição antes que as pena-

lidades começam a ser apli-

cadas.

A senadora da oposição 

Maria Kovacic disse que o 

projeto de lei não é radical, 

mas sim, necessário. “O 

foco central desta legisla-

ção é simples: exige que as 

empresas de mídia social 

tomem medidas razoáveis 

para identificar e remover 

usuários menores de idade 

de suas plataformas”, afir-

mou.

“Esta é uma responsa-

bilidade que essas empre-

sas deveriam há muito ter 

cumprido, mas por muito 

tempo elas se esquivaram 

dessas responsabilidades 

em favor do lucro”, criticou.

A ativista pela segurança 

online Sonya Ryan, cuja filha 

de 15 anos, Carly, foi assas-

sinada por um pedófilo de 

50 anos que fingiu ser um 

adolescente online, descre-

veu a votação do Senado 

como um “momento funda-

mental na proteção de 

nossas crianças de terríveis 

danos online”.

Embora os principais 

partidos apoiem a proibi-

ção, alguns defensores do 

bem-estar infantil e da saúde 

mental expressaram preocu-

pação com possíveis conse-

quências não intencionais.

Os críticos argumen-

tam que a lei poderá causar 

mais danos do que é capar 

de prevenir e que o fato de a 

legislação ter sido aprovada 

às pressas no Parlamento, 

sem escrutínio o adequado, 

a torna ineficaz, além de 

representar riscos de privaci-

dade para todos os usuários 

e prejudicar a autoridade 

dos pais para tomar decisões 

por seus filhos. Os contrários 

à lei acusam o governo agir 

apressadamente visando as 

eleições gerais australianas 

em maio.

O 1º ministro austra-

liano, Anthony Albanese, 

defendeu entusiasticamente 

as novas regras e mobilizou 

os pais australianos para 

apoiá-las. Antes da votação 

no Congresso, ele descreveu 

as redes sociais como “plata-

formas para pressão social, 

impulsionadoras da ansie-

dade, veículos para golpistas 

e, pior de tudo, ferramentas 

para predadores online”.

Risco de isolamento 
O senador David Shoe-

bridge, do Partido Verde, 

disse que especialistas em 

saúde mental concordaram 

que a proibição poderia 

isolar perigosamente muitas 

crianças que usavam as 

redes sociais para encontrar 

apoio. 

“Esta política prejudi-

cará mais os jovens vulne-

ráveis, especialmente em 

comunidades regionais e 

especialmente na comuni-

dade LGBTQI, ao cortá-los”, 

disse Shoebridge.

Christopher Stone, dire-

tor executivo da Suicide 

Prevention Australia, uma 

entidade de prevenção ao 

suicídio, disse que a legisla-

ção falhou ao não considerar 

os aspectos positivos das 

mídias sociais no apoio à 

saúde mental e sobre o senso 

de conexão dos jovens. “O 

governo está correndo de 

olhos vendados contra uma 

parede de tijolos ao apressar 

esta legislação. Os jovens 

australianos merecem polí-

ticas baseadas em evidên-

cias, não decisões tomadas 

às pressas”, disse Stone.

As plataformas disseram 

que a nova lei é impraticável. 

Elas haviam pedido que 

Senado adiasse a votação 

até pelo menos junho de 

2025, até a conclusão de uma 

avaliação encomendada 

pelo governo sobre as tecno-

logias para as garantias de 

idade e sobre como as crian-

ças poderão ser excluídas.

“Naturalmente, respei-

tamos as leis decididas pelo 

Parlamento australiano”, 

disse a Meta, empresa 

proprietária do Facebook e 

do Instagram, em uma nota. 

“No entanto, estamos preo-

cupados com o processo 

que apressou a legislação 

ao deixar de considerar 

adequadamente as evidên-

cias, o que a indústria já faz 

para garantir experiências 

adequadas à idade e às vozes 

dos jovens.”

O Digital Industry Group 

Inc. (Digi), uma entidade 

que defende os interesses 

das plataformas na Austrá-

lia, afirmou que ainda há 

dúvidas sobre o impacto da 

lei nas crianças, assim como 

seus fundamentos técnicos 

e seu alcance. “Ninguém 

pode explicar com segu-

rança como ela funcionará 

na prática. A comunidade 

e as plataformas ainda não 

entendem exatamente o que 

será exigido delas”, disse a 

diretora administrativa da 

Digi, Sunita Bose em nota.

Exemplo para países
A legislação será moni-

torada de perto por outros 

países que avaliam a imple-

mentação de medidas 

semelhantes. Em junho, a 

Espanha propôs uma lei 

aumentando a idade das 

pessoas que usam as redes 

sociais de 14 para 16. 

Em 2023, a França propôs 

uma proibição para usuários 

menores de 15 anos, mas 

muitos jovens conseguiram 

contornar o bloqueio com o 

consentimento dos pais.

Os EUA exigem há 

décadas que as empresas 

de tecnologia busquem o 

consentimento dos pais para 

acessar os dados de usuários 

menores de 13 anos.

A China restringe o 

acesso de menores às redes 

desde 2021. Os menores de 

14 anos não estão autoriza-

dos a passarem mais de 40 

minutos por dia no Douyin, 

a versão chinesa do TikTok. 

O país também impõe limi-

tes ao tempo de jogos online 

para crianças.
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Lei inédita exige que plataformas como TikTok e Instagram bloqueiem acesso de crianças e adolescentes

Austrália proíbe redes sociais 
para os menores de 16 anos

DW

Cresce em todo o mundo o uso de redes sociais por crianças e adolescentes
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